Carta resposta
Data: 15/12/2016

Ao Editor

 Senhor, 

Estamos re o manuscrito A Importância das Unidades de Conservação Para a Preservação da Diversidade de Peixes em Riachos. Estudo de caso: Riacho Sanga 2 do Poço Preto, um afluente da bacia do rio Iguaçu, Parque Nacional do Iguaçu, para avaliação e possível publicação na Revista Latino Americana de Estudos Avançados.

Resposta aos pontos levantados pelo avaliador:

1- Reestruturar o resumo para justificar essa conclusão final;
Resposta: O resumo foi reestruturado conforme solicitação.
2- Reestruturar esses parágrafos de forma a conectá-los. Sugiro uma revisão maior das ameaças à ambientes aquáticos, destacando as antropogênicas. Por exemplo, a fragmentação ambiental é um dos tipos de impactos oriundos das ações antrópicas, mas não o único. Por fim, justificar e/ou explicar como a fragmentação está ligada ao tema central do artigo. É a principal ameaça? Como a conservação de áreas poderia diminuir os impactos da fragmentação? 
Resposta: O parágrafo foi reestruturado e novos autores inseridos para apresentação dos pontos mencionados: DIDHAM et al., 2007; PRENDA et al., 2011; FISCHER, KROGMAN e QUIST, 2013; LOPES e THOMAS 2011; VAN der OOST et al., 2003.

3- Deixar mais claro e explorar melhor, como os dados apresentados no parágrafo refletem a preocupação com o futuro da biodiversidade.
Resposta: Em relação aos peixes, estima-se um número de mais de 4.000 espécies (TOUSSAINT et al., 2016). Assim, pesquisadores têm realizado trabalhos taxonômicos por todo o mundo com intuito de desvendar a biodiversidade local (HOOPER e VITOUSEK, 1997; TILMAN et al., 1997; CHASE e LEIBOLD, 2002; DUFFY et al., 2003; LARENTIS et al., 2016). Esse fato pode ser considerado um espelho da situação atual e reflete a preocupação sobre o futuro da biodiversidade (GASTON, 2000).

4- A estabilidade de um ecossistema não se refere apenas ao número de espécies. Há diversos fatores abióticos envolvidos. Reestruturar este parágrafo de modo a deixar claro que o foco do presente estudo está no fator biótico, na riqueza de espécies.

Resposta: A estabilidade de um ecossistema depende de alguns fatores, tanto bióticos, tais como a diversidade e as diferenças entre as interações das espécies (GOHEEN et al., 2003), bem como abióticos, tais como os parâmetros geológicos, geográficos, hidrológicos e climatológicos. Dentre os fatores bióticos destaca-se a riqueza. Estudos mostram que a diversidade de espécies aumenta a estabilidade de uma comunidade (MACARTHUR 1955; GOHHEN et al., 2003; LEIBOLD et al., 2014), permitindo assim que a comunidade tenha uma constância temporal, maior resistência às mudanças ambientais ou resiliência após uma perturbação (McCANN, 2000). 

5- Aqui na introdução falta, talvez, uma apresentação e a caracterização do ambiente/objeto de estudo que são os riachos. Está apresentado a ictiofauna, mas não seu habitat. Isso se faz importante neste contexto, uma vez que tais ambientes tem características próprias e respondem mais prontamente às ações antrópicas, tornando-os muito mais vulneráveis que os corpos d’água maiores como rios de maior porte e/ou lagos. Essa caracterização valoriza seu trabalho e direciona o foco para o objeto de estudo.
Resposta: Texto refeito: A América do Sul possui uma das maiores reservas de água doce do mundo e o Brasil possui de 12% a 16% do total de água doce do planeta (TUNDISI e TUNDISI, 2008). Por sua vez, o Rio Iguaçu é a maior bacia hidrográfica do Paraná. Encontra-se em uma região de relevo acidentado, formando diversos rios e cachoeiras (BAUMGARTNER et al., 2012). Os riachos da bacia apresentam características próprias, como a presença de barreiras físicas naturais, as rochas e as quedas (cachoeiras), diferentes substratos e níveis de profundidade (CASTRO, 1999). Os desmatamentos alteram os habitats das bacias hidrográficas e a dinâmica trófica destes ecossistemas, implicando na diversidade e composição das espécies (FELIPE; SÚAREZ, 2010). É impossível pensar o papel das unidades de conservação desconectado da água. Além de serem criadas para proteger a fauna e a flora e oferecer serviços à população, como recreação em ambientes naturais, as unidades de conservação exercem também a função de preservação dos ecossistemas e proteção dos recursos hídricos, sem as unidades de conservação, muitos cursos d'água sequer existiriam. Por fim, a importância das pesquisas a fim de analisar a biodiversidade local, especialmente quanto a comunidades aquáticas de riachos, bem como prover dados para prognosticar o impacto da antropização sobre estes ecossistemas.  Assim, o estudo teve como objetivo investigar a composição da fauna de peixes localizada no riacho Sanga 2 do Poço Preto, um afluente da bacia do rio Iguaçu, no Parque Nacional do Iguaçu, e fornecer uma lista de espécies.

6- O parque não é cortado pelo rio Iguaçu. Este margeia, principalmente, a porção sul do parque. Talvez o melhor termo, seria indicar que o PNI está inserido em sua totalidade na bacia do rio Iguaçu. Referenciar a informação

Resposta: Texto refeito: As amostragens foram realizadas ao longo do riacho Sanga 2 do Poço Preto. O primeiro ponto de coleta dos peixes foi próximo à nascente (25°36’48.04”S54°25’54.09”W), o segundo ponto localizado no meio do curso do riacho, denominado intermediário (25°37’19.3”S 54°26’52.6”W) e o último ponto de coleta na foz do riacho (25°37’40.5”S 54°26’53”W) , através de três capturas sucessivas com unidade de esforço constante (CPUE) sobre um trecho de aproximadamente 40m.

7- Indicar na figura a linha que representa a riacho amostrado. Também seria interessante indicar se a estrutura do riacho, como aqui apresentada, é constante/similar entre os três trechos amostrados ou não.\ A figura 1 não deixa claro a localização do Riacho Sanga 2 dentro do PNI. O ideal seria um mapa destacando o PNI (de forma mais ampliada) para se ter melhor noção da localização do ponto estudado.

Resposta: O mapa foi refeito conforme sugestão do revisor.
8- Aqui se faz necessário informar quantos pontos foram amostrados e localizá-los no mapa.

Resposta: Texto refeito: As amostragens foram realizadas ao longo do riacho Sanga 2 do Poço Preto. O primeiro ponto de coleta dos peixes foi próximo à nascente (25°36’48.04”S
54°25’54.09”W), o segundo ponto localizado no meio do curso do riacho, denominado intermediário (25°37’19.3”S 54°26’52.6”W) e o último ponto de coleta na foz do riacho (25°37’40.5”S 54°26’53”W) , através de três capturas sucessivas com unidade de esforço constante (CPUE) sobre um trecho de aproximadamente 40m.

9- A tabela seria mais informativa se fossem apresentados os dados por período de coleta, para verificar se houve diferenças na ocorrência das espécies nos diferentes períodos amostrados. Também seria interessante apresentar os dados por ponto/região de coleta para verificar também se há diferenças na ocorrência das espécies nos diferentes trechos amostrados no riacho.

Resposta: A tabela foi refeita:

Tabela 2. Dados por período de coleta e por ponto amostrado. Fonte: Autor.

	Espécies
	maio-10
	agosto-10
	novembro-10
	fevereiro-11
	TOTAL

	
	foz
	meio
	nasc
	foz
	meio
	nasc
	foz
	meio
	nasc
	foz
	meio
	nasc
	

	Characidium sp. 1
	6
	
	6
	
	4
	1
	10
	4
	5
	4
	1
	7
	48

	Astyanax sp. 1
	131
	58
	99
	19
	36
	64
	34
	28
	53
	31
	56
	97
	706

	A. lacustres
	 
	
	3
	
	
	
	 
	
	 
	
	
	
	3

	Trichomycterus sp. 3
	19
	17
	 
	11
	10
	
	35
	21
	 
	8
	9
	
	130

	Corydoras sp.
	15
	8
	41
	10
	8
	16
	7
	7
	22
	10
	6
	21
	171

	Hisonotus sp.
	5
	5
	4
	6
	1
	2
	 
	9
	9
	1
	
	7
	49

	H. albopunctatus
	 
	
	 
	
	
	
	 
	
	 
	1
	
	
	1

	R. aff. Quelen
	26
	9
	10
	5
	1
	6
	6
	6
	9
	6
	
	3
	87

	P. harpagos
	62
	14
	8
	20
	12
	8
	17
	5
	13
	40
	11
	13
	223

	S. cf. marmoratus
	 
	
	1
	
	1
	1
	 
	
	1
	2
	
	
	6

	C. britskii
	 
	
	1
	
	
	
	 
	
	 
	
	
	
	1

	Total
	264
	111
	173
	71
	73
	98
	109
	80
	112
	103
	83
	148
	1425


10- Como a tabela é pequena, estes dados podem ser apresentados no texto.

Resposta: Texto refeito:

A riqueza foi de 11 espécies. A diversidade relativamente alta (H´ 0,7002; H´máximo 1,0414), porém a uniformidade foi baixa (J´ 0,6723) devido a presença de uma espécie dominante (Astyanax sp. 1).

11- Aqui vale ampliar a discussão, pois essa é uma tendência para toda região neotropical.

Texto refeito:

 A ampla quantidade de indivíduos das ordens de Characiformes e Siluriformes  capturadas no Riacho Sanga 2, com superioridade da segunda é uma tendência encontrada em riachos de toda a região neotropical (Lowe-McConnell 1999, Castro 1999). Os dados corroboram com estudos realizados por Baumgartner et al., (2006) no reservatório de Salto Osório mediante a jusante e Bifi et al., (2006) no Rio dos Padres (afluente do Rio Iguaçu), os quais encontraram predomínio dessas mesmas ordens com leve superioridade de Siluriformes. 

12- Em relação a discussão a mesma foi refeita e novas autores foram incluídos para responder aos questionamentos do revisor.

Atenciosamente,

Autores.

